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de ressoar no fundo mesmo do ensaio é a questão da amizade, relação 
que se dá em abertura irrepresentável. Como lembra Agamben, a 
questão da amizade está tão intimidade ligada à própria philosophia 
que sem ela não seria possível. É neste gesto de camaradagem que 
também igualmente "com-sentimos". Não cessamos, de algum modo, 
de ensaiar possibilidades de acesso aos objetos que desejamos falar. 
E a obra só existe porque há muitos ensaios, e amigos possíveis, para 
que, em relação, uma mínima diferença se dê. 

Parabéns ao amigo e boa leitura! 

Desterro, Pandemia ano II 

Augusto Jobim do Amaral 

Professor do PPGFil e do PPCCCrim da PUCRS 
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